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	Estudo das principais tendências teóricas da historiografia contemporânea: o nascimento da metodologia histórica, o positivismo, o materialismo histórico, a escola dos Annales, o pós-modernismo na História e as novas propostas historiográficas. 


	OBJETIVOS

	Identificar as principais características e fundamentações teóricas das escolas historiográficas.

Reconhecer as principais questões teóricas do conhecimento histórico: a objetividade, as temporalidades, a escrita e a análise histórica.

Analisar as propostas metodológicas da historiografia atual.
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	I. O estabelecimento das bases científicas da História.

II. O Positivismo

III. O Historicismo
IV. O Marxismo
V. A escola dos Annales e suas gerações

VI. A História em migalhas: o pós-modernismo e as tendências atuais na historiografia ocidental
	


	METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES

	Aulas expositivas e leitura crítica de textos historiográficos em sala de aula.



	AVALIAÇÃO

	trabalho escrito em sala de aula.
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